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SUHN4RI0 DO PHISKMK M «1.1-10 

Ü presente numt ro 21 do n r s so jornal de modas 
crmj uf-se do seguinte : 

1'.' U m a Capa c rn t endo indicações uteis e pre­
ciosíssimas que r s nossos sssignantes e leitores de 
vem fempre exigir de nosscs depositários e agentes. 

•/' Texto contendo 3 psginas com figurinos moder­
nos para senhoras, m r ç a s e c r l s r ça s e mcdelos de 
trabalhos e ornamentos . 

3? Um figurino gravado a talho e coloiido 
a aquarel la . 

4" Um supplenrento Ht te ranoe illustrado cora 1 
paginas. 

$? O nono fascictilo de nosso tratado de tra­
balhos ie agulha. 

O t o j e c t o s d e F a n t a s i a 
P A R A S E N H O R A S 

Charxarr.es a attrnçf-c de norsas gentis assignan 
te« e leitoras s tb re o annurc io que publicames cora 
o titulo acima na a"í pagina da capa do presente 
exemplar de nosso jf rnal A F*.taçâo. 

Contemplando o mar. 

O' iu, oceano, desapiedado 

Que não poupas, sequer, pt bres creanças, 

O ' tu , que indifferrnte tens roubatlo 

A tantos corações as esperanças ; 

Ve , si como sc apaga a tua espuma 

Apegas, de meu peüo a cbamma ardente 

Quaes merrem illuíõcs, uma por u m a . . . 

Ou então me trsmforma eternamente 

Em pedra o coração, p'ra que nenhuma 

Cbamma de arror renasça novamente ! 

Tu, ó Leão, immrnsamr nte forte 

Vfi íi pedes, com tua g a n a adunca 

Arrí nrar rre este amrr rem dar me a moi te ! . . . 

E . . . n um j^emii 'o . . . elle i re disse :— •< Nunca ! -

(Niteroy). 
AMÉLIA ALVES. 

O problema Vital 
( P E R I P H I C - A S E I 

D'ond£? Aonde 

PLATAO. 

Espirito immortal que cm mim resides 

E que me inspiraea sensações damninhas, 

D'onde vieste •"Aonde te encaminhas ? 

Oue missão trazes nas humanas lides ? 

Tu és *um Bem e á provação presides 

Ou ús um Mal e ao nada me avisinhas ? 

Tu és a luz das esperanças minhas 

Ou és a treva que i!lu*Ões decides ? 

Mal raiou minha aurora perfumosa 

Teve a magua minh'í.lraa por consorte 

I ogo entrevendo a noite tenebrosa. 

Quem me desvendará tão dura sorte ? 

D'onde vim ? Onde vcu, vida enganosa ? 

E's tu principio ou fim, ignota morte ? ! . . . 

Niterov ; 1901. 
A . A Z A M C T Í . 

e—-><—> 

NINON DELENCLOS 
« • c a m e i i a da ruga, que jamais ousou macular- lhe a epi-
d e n n c . JA passava dos 80 annose conservava-se jovem e 
qella, a t i r ando sempre os pedaçoada sua cer t idão de bap-
tismo que rasgava á ca rado T e m p o , cuja foice embotava-
se sobre sua encantadora physionomia, sem que nunca 
deixasse o menor t raço . «Muito verde aimla!» via-seobri-
gado a dizer o velho rabugeoto , como a raposa de Lafon­
ta ine diz ia das uvas. Este segredo, q u a a c e l e b r e e egoiata 
faceirajamuls c o n ã a r a a q u e m q u e r qne fosse das pessoas 
d a q u e l l a época, descobrio-o o Dr. Leconte ent re as folhas 
de um volume de L'Histoirt amoureute des gaule», de 
Bussy*Rabutin, q u e f ezna r t eda b ib l io thecade Vol ta i ree 
é ac tua lmen te p ropr iedade exclusiva da PARFUMERIE 
HINON, MAISON L R C O N T K , Rue du4 Septembre, SI i Paris . 

Esta casa tem-no á disposição das nossas elegantes, sob 
o nomede VERITABL È EA ü DE NINON, assim como 
âs receitas q u e d 'e l la p rovém, por exemplo , o 

ÜÜVKT DE NINON 
pú de arroz especial e refr igerante ; 

X J O S a v o n C r e m e d a N i n o n 
especial pa ra o rosto q u e l impa perfe i tamente a api 
derme mais delicada sem al tera l -a . 

L A I T D E N I N O N 
q u e d a a l v u r a des lumbran te ao pescoço e aos b o m b r o 

En t re os produetos conhecidos e apreciados da PARFU 
MERIE NINON contam.-se : 

LA P Q U D R t 0 A P I L L - « » 
que fas voltar o» cabellos brancos & cor na tu ra l 
existe em 12 cores ; 

üí-* aac --av -ssc e a O a u n c a -BL- M S E -BPS. ra-c 
que augmenta , engrossa e b rune as pestanas e os super 
cilios, ao mesmo tempo que dá vivacidade ao olhar 

LA PATE ET U POUDRE MAN00-UMALE DE NINON 

para finura, a l v u r a b r i lhan te das mios , e t c , eto. 

Cn»anj s i lgir • -•rlficar a nome da etaa e o eudera-a sob 
o rotula para «fitar - • aiultafS«i • faiaiflcaçoai 

-«.>-<—>« - > < — » - • C — > - • < — > 

Perfumaria extrafina 

L.T. PIVER 
PARIS 

Corylopsis do Japão 
Evitar a- Imitações . Falsificações 

Le Trèfle Incarnat 
Pmrtuine da tatodm 

Rosiris 

Senteur des Prairios 

ViolettesJ.6 Parme 

Dentifricios Mao-Tcha 
PÓ. P A S T A a i u i x i H 

E. SENET 
55, Rue du 4-Septembro, 35 , PARIS 

MÃODEPAPA^^^r-3: 
l*à . te t l e s P r é l a t s , que embranquece, ilia», 
susetina a -epiderme, impedo e destr-jo aa freiras 
e as rachai, * 

UM NARIZ PICADOMET» 
com cravos toma a recuperar sua bran cura primitiva 
e suaa cores lisas por meio do A n i l I t o l b a s , 
produeto Bem igual e muito coutrafuito. 

•>• CUIDADO COM AS CONTnAFACÇfiES, f 

Para ser bella .encantar todos»olhõs 
deve-se servir da F l e u r t l e P è c h e pó de 
arroz feito com fruetos exót icos. 

CALUFLORE 
FLOR DE BELLEZA 

P ó s a d h e r e n t e s e i n v i s í v e i s 

Q r n ç a s no novo nrorlo po rque se e m p r e g a m ! 
e s t e s pòs co iun i i in icam no ros to uniu i n a r a - l 
villios.i e delicarin be l leza e d e i x a m u m j 
per fumo ,1,: e x q u U i t a s u a v i d a d e . A l e m r los l 
b r a n c o s , ile notável p i u t z n , li 1 o u t r o s d e i 
q u a t r o maür-es rl if lereii tes, l l ache l e l i o s a . l 

ninis pal l ido ii té ao m a i s r .olorido. I 
P o d e r á pois ; cada pessoa e s c o l h e r a còr r jue l 
iiKiís llie c o n v e n b a ao ros to . 

******!****-

^ B S IsrsSO 

_ _ _ PATE AGNEL 
»<V* *V*V* *» * * \A / ' l * * * ' l * i i , ' « * r * i l * l l *T I * * ' T ' t , | 1 1 ' / I l 

POUCOS CABELLOS] J AmygdalmajBGlycenna Fazera-se er ra et e cerrai lJH empreç-ur-l > ee , 

CExtrait Capillaire des Benedictins; 
au Mont-Majella, q*« também impede 
q u e caiirrr e T.rn- fiquem b r a n c o s . 

E.SENE T,m-:rriiirii(«r.35,R.i.4-Septei'bre,Paris. 

NÀO ARRANQUEM MAIS 
- i II n OA rlenl-rr r^tr.ga-l.rB.-rirrôe-aaclTrurq-ltrig-os 

[ c o m reiixlr dentifrice ->, B6néd'(ttns : 
« + • a, Mont-Majella. 

Bt.SENET,M-iiii'jii«i.35,R.i«VSepteK.e^*^ 
r^y^^V^W^WWM^tf»P^-r»>rAAA^a**>a ,*A« ,Ss^S^^*1^^^^^^ 

+ 1 

Este excellente Cosmético branquea e» 
amaciaa pelle,preserva-a do Cieiro,Irrita-| 
ções i- Comichôes tornando-a aoelludada; 
peiu qne respeita ns mãos, c/ri solidez e\ 
transparência ás unhas. 

A G N E L , Fabricante de Perfumes,] 
16, Avenue de 1'Opéra, Paris . 

£ ni» JU JS seis Caias dt venda por tniutto not bairro» mai* rkoi da Pm 1.1 

PARA OBTER UM 

LINDO PEITO 
Fazei uso da*"PiluleaOriental»*" 

quo fazem desapparecer as aalisnciaa 
ua*toHAS do pescoço e dos hombroa, 
desenvolver-.] e rsconstituem os Seios •: 
1IA0 ao Busto, em dois mezes mais ou 
mt'uu-,uni- apparencia craciosa e durável 
•em « o g r o a s a r a o i n t u r a . 
Approvadas pelas celebridades raedicaes, 
b e m t o t e j a a para a S a ú d a as 

PlLULES ORIENTALES R A T I E 
convém aoa ieiii|ierainentos mais 
delicados. AB meninas tanto como 
&s senhoras. 

f ama antiga e universal.Marca 
depositada conforme a lei. 
() rVaaco com noticia, franco contra 
iriAinladu niti-r acionai • T-J-JCJ 6,36. 
Escrever a Mr. J . R A T I É , 

1'liuniioceiiticu ds t'* fiasse, 
5, Pnasage Verdnnu , PARI»(•?'). 

Informações gratuitas. 

Reconslllulnte geral 

do Systema nervoso 

Neuraslhertla, 

#f;! ] - # 

*m Debilidade geral . 

Anemia.Phosphaturla 

Enxaquecas. 

r i s , 6 , Avenue Vic tu r l a . 

HOUBIGANT 
PERFUMISTA 

da RAINHA dlNGLATERRA e da CORTE da RDSSIA | 

•*-•» P A R I S • * 

AGUA HOUBIGANT 
AGUA dc TOUCADOR Royal Houbigant. 
AGUA de C O L Ô N I A Inrpíriole Rusw. 

EXTRACTÜS PARA .'.ENÇOS : Viol.lla Ideal», . 
Rjoyal Houbigant, Pi.nr d Lipagne, àtoskari, Iria blanc, I 
Le 1'aríiiin Imperial, .torki, Muguel, (Eiltcl Ic..,,,-. | 
Imperial Rufse, Litàa blanc, Hôliofi-ope blanc, Pougèrel 
li--y-.li-, Glolinla, J.,^n,iu -11 pagne, Cui> de Rusaie, I 
Gircflée, Carydltia, Boulon d'Or, Sunrisc, lt-

SABONETES : Ophítip, Peaud Eapagnc.ViololIeidíale, 
Foogère Royale, Lail de fhridace, Ru) il Houbiganl. 
PÓS OPHELIA, Tatlttean de I 
PÓS_PEAU D'ESPAGNE. 
LOÇÃO VEGETAL, para 09 Cbellcf. 
PÒS ROYAL HOUBIGANT. 

PERFUMARIA ESPECIAL MOSKARI 

> « • • • • • • • 



IW II DE NOVEMBRO DE 190* V r . s T . v r . í O (Hiipiilcmeiito Htterarlo) 
ANNO XXXI N. * 



>N. 14 ANNO XXXI A E S T A Ç Ã O (Niipplcniento l i t terar io) IS DE NOVEMBRO DE 190Í m 

0 Velho Relógio da Kscada 

LONGFELLOW 

*A eternidade é utn vtlogio, 
cuja pêndula dia e repele in­
cessantemente .no silettc to djs 
túmulos, estas duai únicas 
palaziras': — Sempre numa ! 
Nunca sempre» ! 

J.V.1UBS ÜBIUAINB. 

Da rua principal de certa aldêa, 
Algum tanto afastada, erma, branquêa, 
Hospitaleira herdade ao gosto antigo; 
Ao pórtico altos olmos dão abrigo, 
E á sombra de seus ramos, ha, na entrada, 
l'm relógio que a todos diz da escada : 

Sempre nunoa ! 
: a sempre I-

Naquella posição, annos inteiros, 
Apparece, acenando c'os ponteiros, 
Da caixa de carvalho, em que elle habita, 
forno em rude burcl, um eremita, 
Que suspira e se benze reverente ; 
É assim diz aos que passam tristemente: 

"Sempre nunca I 
Nunca sempre!» 

Sua voz nâo se eleva á luz do dia, 
Mas, á noite, ella é tetrica e sombria, 
< umo um rumor de passos que se arrastam; 
Queseouvem a distanciac que seafastam, 

. Sem que o eco jamais deixe morrer, 
Para a porta dos quartos ir dizer : 

«Sempre nunca I 
Nunca sempre 1» 

Nos dias de prazer ou de tristeza. 
De nascimento ou morte, á natureza 

rente, não sorri nem chora, 
A noite, para elle. c como a aurora, 

BÓmente o que Deus diz ao que existe 
ie elle repete com voz triste : 

«Sempre nunca I 
Nunca sempre I» 

iodos eram, alli, bem acolhidos, 
Mas quando á mesa estavam reunidos 
\'o meio das mais francas expansfles, 
*.o crepitar das chammas, nos fogões, 

Como a sombra de Banquoo somseouvi» 
Do vestuto relógio que dizia : 

«Sempre nunca I 
Nunca sempre 1» 

Alli folgavam bandos de crianças, 
Raparigas gentis dc louras trancas 
E jovens no fulgor da mocidade I 
Que momentos felizes nessa edade! 
' orno contam dinheiro os avarentos, 
Assim elle contava esses momentos : 

«Sempre nunca I 
Nunca sempre!» 

Em um d'aquelles quartos, pura e bella, 
Vi de noiva vestida uma donzella, 
Quando em contraste lugubre da sorte. 
Num outro, pouco além. jazia a morte; 
E acompanhando a vaz dos que rezavam, 
As palavras horríveis mais bradavam: 

«Sempre nunca 1 
Nunca sempre !» 

Agora... dentre os que alli conviveram, 
S3o casados alguns, outros morreram; 
E si acaso eu pergunto a soluçar, 
Quando todos dc novo hei de encontrar, 
A verdade o relógio não me esconde, 
E como noutros tempos me responde: 

«Sempre nunca ! 
Nunca sempre !» 

Na terra, nunca mais! Na eternidade, 
Onde as dores e o tempo c a saudade. 
Em misterioso véo, a morte encerra, 
Na eternidade, sim; jamais na tenra ! 
i» relógio, porém, com voz pungente, 
1 Ia Jc ao inundo dizer eternamente*. 

npre nunca ! 
Nunca sempre!» 

MAACS DUPANOCH. 

SI 
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JORGE RODRIGUES 

Fnluta SP o horizonte, Commrvidas 
Kmmudecem as aves na rsprssurn ; 
Rolüo notas no etpaço, covpungid 
1 oluça a briza na tlorefta « 

Tremem as folhrs triítes, doloridas ; 
Fm hido vé <e o aspecto -La amar 
lí tio mocho ninas notas condoídas 
Aanuncião o horror da sepultura. 

E ' qtie o poeta adormeceu. Cantando 
5 obre o leito jazia, concertando 
Triste a Ivra dc um echo tSo s o m b r i o ! . . , 

Choremos s tb re a campa mal cerrada, 
Lamentemes a morte inesperada . . . 
Perdida a Ivra das • ManhSs de Ertto ' 

CHRONIQUETA 
Rio, n de Novembro de 1902. 

A vida carioca, de ordinário tão calma, íoi pro-
fundaxrente t balada por um doloroso acontecimento, 
cuja repercufsÜo durará por muito tempo: falleci-
roento i terperaiio do Dr. Manoel Victorino. 

Este brasileiro Hlustre era um dos homens mais 
interessantes que tenho conhecido e em nada se re­
velou medíocre. 

Era um grande medico, um operador de primeira 
o rdem; citam-se curas, realisadas por elle, que s5o 
verdadeiramente assombrosas, 

COITO prcieísoi era impeccavd. A Faculdade de 
Medicina da Bahia tinha o como um dos seus mais 
bellos ornamento. 

Deputado á constituinte, depois senador e gover­
nador dofeu Estado, dessa gloriosa Bahi i que tantos 
v?rÕes assignalados tem dado á Pátria, o Dr. Ma­
noel Victorino em todos esses postos deu provas de 
um peregrino ta leoto .de uma intuição exacta dos de­
ver es de um estadista. 

Eleito vice presidente da Republica, uma moléstia 
do Dr. .Prudente de Moraes fez com que elle assu­
misse r s rédeas do governo, e a sua curta passagem 
pelo Cattete íoi uma época de esperança, de anima­
ção e de emhusiasmo. 

Infelizmente, o chefe de Estado efíectivo restabe­
leceu-se mais depressa do que convinha nes interes­
ses do paiz, persuadido de que Manoel Victorino de­
sejava apossar-se do poder, desceu de Tberesopclís, 
onde convalescia, e sem se fazer siquer annunciar 
reassumiu o poder. 

Depois, quizeram á viva força envolver Manoel 
Victorino nos escandalosos suecessos de que resultou 
a morte do marechal Bittencourt ; quizeram fazer 
elle um cúmplice de Marcelino Bispo; mas o esplen­
dido manifesto publicado pelo grande bahiano. e pro­
fusamente distribuído, aniquillou essas ridículas ac-
cusações. 

Depois dessa terrivel provação, Manoel Victorino, 
deixando completamente a política,viajou pela Europa 
visitando amphilneatros «• hospitaes, enriquecendo o 
seu cabedal scientificu. 

Um dia sentiu cócegas e foi buscar a sua penna 
de jornalista, que ha muito abandonara. Ealão name-
meria de todos os seus artigos d'í> Paiz e do Correio 
da Manha, cada um dos quaes cxnstituia um verda-
'[• no acontecimeuto. 

Entretanto, era na oratória que mais bi ilhava Ma­
noel Victcrino, podendo se attirmar, sem receio de 
centestaç-jo, que era o primeiro orador brasileiro. 

O seu enterro fei uma apotheose. 
Esse homem, que paesou pelo p< der, morreu pau­

pérrimo. 
ELOY, O 1IKRÓE. 

T H E A T R O S 

Kio, i o d e Novembro tle i.|02. 

A companhia lyrica Kotoli & Milene continua a 
attrabir coDcurrxncia ao theaihro Apollo. e a com­
panhia iJias líra^a prepara se para testeiar. no Re­
creio, a '*o* representação do Martyr do Calvário, 
dando lofío em seguida uma comedia de Bisson, inti­
tulada /-•/ 

Nenhuma outra nc Cidade oíferecem os theatros, 
que estão, como se vé, numa pasmaceira mortal. 

. Z. 

DENTES ART1FICIAES 
A . . " F . d e S á R e r j o 

ESPECIiLISTA 

h i GMCrtJves Diis N. I a ja Praia ile bolafugo l I 

UM SO' 
vidro de Lugolina pôde curar as moléstias recentes 
ou promover grandes melhoras nas antigas, porque 
logo ás primeiras applicações produz effeito. estabe­
lecendo nesta fôrma a confiança neste maravilhoso 
remédio, que nao só no Brazil como na Europa tem 
obtido o maior sueceaso que é possível obter um me-
dicamento. 

A Lugolina do Dr. Eduardo França é o unico re­
medio brazileiro que tem tido as honras de ser ado-
ptado na Europa, obtendo os maiores elogios de 
médicos e hospitaes. não só pela sua efficacia, como 
porque é um remedio que, logo as primeiras appli­
cações, produz effeito benéfico, não sendo como 
tantoe outros que necessitam um uso prolongado 
para um resultado problemático. 

A Lugolina não t e m o s inconvenientes das po -
macas e unguentos, porque é liquida, sem gordura, 
sem cheiro, não suja o corpo nem as roupas e cura 
todas as moléstias da pelle. feridas, ulceras, frieiras, 
brotoejas, comichões, suor fétido dos pés e do sovaco, 
manchas da pelle, espinhas, caspa, queda dos ca­
bellos, queimaduras, empigens, assaduras das coxas, 
sarnas, tinha, boubas, golpes e qualquer erupção o a 
manifestação na pelle. 

-«BX-I AS SENHORAS HB3»-

que fizerem uso da Lugolina em injecçà» podem 
estar absolutamente seguras de evitar qualquer mo-
lestia uterina e obter a c u r a d a s variadas pequenas 
affecções que tanto as incommodam e que deixam 
muitas vezes de tratar porque o seu pudor as im­
pede de se sujeitare-n a exame medico. 

A Lugolina, para o uso de injecçÕes nas senho 
ras, deve ser na proporção de uma colher de chá 
para meio l i t rodagua morna, pela manhã e a noite. 

A Lugolina vende se em todas as pharmacias e 
drogarias. Depositários: no Brazil—Araújo Freitas 
& C , ruas dos Ourives n . 114 e S . Pedro 90. Na 
Europa—Cario E r b a - M i l ã o , Preço 3$ooo. 

Xarope Peitoral de Angico Composto 

PRKPAHAIi) COM A l-r-ü . À N T A D A 

noMMA D l AJtOlOO DO P A J t t ' *. AU A lhA') DA NQRUXü 

Este antigo e afamadu xarope cura 
ais rebeldes, a-, hrou, Ini 

iticommodalivas, as rouquidMJUJ^B 
espasmodicaa C J ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ H 

l hronicas. 
PfiEPA&A HK NA 103, RUA I 

1'HAKMAUA b k \ d f l | H 

PERFÜMARIAS 

P r e g o s b a r a t i s B i m o B 
Parao cabello: Água d« quina tônica %\yurinada a I I . 

1$í»w>. '», htra »V»M). oleo 1 i-v 1 quinado li , 
dito d'- haltoHa I*. loç*«* " i t ra perfmnmlaH Ifj, 21, litro 
•J-VMI. Tônico oriental 11000. r> nin e*to-o i | , 
Para denleu: 1'aatas de lyrio irly-a«riaada. pote II e l|5Pu. 
|Vn uVntifriclos hygienít-oi II, ellxir dputi 
Pare t-oill-Me: Abunde .-olonia rxtra II, 21, litro 4-1600, 
água Bonda|.r»00.$HOO.e«t brilhanttinaa ler-Jiu po j f l %TTit 
Qnit*-iini(t I I B 1IMMJ. Y*loutin« -it Barra* ite sat, 

rara glyeerlne, gl jeir inaa al-^atrào. amêndoa*. •* do cúrm 
I e llííoO; sabonete de alface II r mnlUa otftrai qualldR-

dcH. Bxtracuta •u|wrlur«». cosm-Mu-o, ia espe­
cifico contra a queda dos cabellos e caflpti ;. llooo ..ate.ete 

67,BiiStle de Sel-nín-o, 67.—Jiil» í Fibria h Chocolate 

Coqueluche 
IUm. Sr. Hervulo iifnofre — Ttobo 

a staiiifui-i-" de comrnunicar Ib-n que, 
1,1o nteuH lillioa atacados de 

coqueluche, tarar» nt todo* em pOUM Itmpo, u-nido 
;ipi*-nu.H 'I »eu eepecijUo. A\,rttr de ralCu-me n ner-eiaariH 
eomj»etencia. posso, entreiaou*. n r a n t t r , p«lea maiínificoa 
resultadosque ibHPrrei.que >> realtitoiK^ nm madii 
muito elfu-Ht contra » coqnefochê. taM tantr»! 

inGM. 1'i'Mle fazer desta o uso que lhe con v: 
v. etc.. Da. .loAa ALBÜRTO SAI.I.KS. — Knconir;i n*% na 
Bua 8. Jofto, 160 em 8- Paulo; n u ruai Io de Março 1 e '•• 
e GonçaWer, |>i;is, 41 no Rioj na Drogaria Colombo em 
Santos; a em eaaa doa Sun. Sil*a .V C. em Uberub.. 

0 melhor preparado para conservar, 
restaurar eaíbrmosear o cabello é 

Vigor do Cabello do Dr. AYER 
Conserva a cabeça 
pa de caspa, cura eru-
es e impede o cahir 
abello. Quando o ca-
o se torna secco, fra-
desK tudo rti grisa-
este preparado ns-
lh« a cúr primitiva 
e promove o seu 
crescimento, tor­
nando-o "igi 
l i r a vez emprega­
do, o Vipor do Ca­
bello do Dr. Ayer 
torna-se o favorito 
das damas e ho-

ens da moda. 

ü \ igor h faMIu Jo 
DB. AVKB . 

A' venda nas 
principaes Phar­
macias e tJasas da 
Peitumarias. 

O f O * ^ í í ^ J * • » O iT^J *^r\. O iTv* V J rrv» Ks. Q 

1 NOVIDADES MUSICAESl 
S 

DA ^ 

CASA BBVILACQUA \ 
Ndo te esqueças de tntmy schottisch, Al­

fredo Guimarães .. 1 
Odilta, valsa, Alfredü OniniarSea iSSütl C 
Vc/avto, .schottisch, Azevedo E«cmo 
/'an licrtne, pas dc quatro, Richard. . 
Afarthe, schottiach, D. LcÃntina Torres C 

com o n. 17 dVí Estação, \ * 
Amottreuse, valsa, R, Ber ra r l$5O0 *\) 
Loin du pays, valaa, R. Üerger l$50ü *\ 
Saudosa, schottisch li. Rita Tamborim £ 

Peixoto Guiniaraeacu.u o n. l'> á"A /% 
Estação 1S500 ^ 

Tudo dansa, polka, Helaromio Neves. 1$50U Q 
Pu/tida, schott isch, Abdon Mi i ancz . . . . Ii3tu» Q 
Hlhinha, schottisch Oscar C a r n e i r o . . . ISOOu «v 
Tesoro *niu\ valaa, K. Becucc i . . . . 
Pela janella, cançoneta, Geraldo de * 

Magalhães 2$tí*JO \ 
/V/V/íír/tli', cançoneta, Júlio Reia l$tHMJ * 
Enganos, cauçuueta, Julio Keis IfOOO *) 

Muaicaa de todas as uiuulo, 

E. Bevilacqua & C. 

\ 43, Rua dos Ourives, 43 i 
» KIO DE JANEIRO » 
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